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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos estão 
sendo impostos. O volume 9 deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, é um 
desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que pensam e 
intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Em razão das múltiplas faces que 
compõem o processo saúde-doença, há a 
necessidade de abordar o paciente de forma 
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integral. Sendo assim, o Método Clínico Centrado na Pessoa (MCCP) compõe a base curricular 
de muitos cursos de graduação e pós-graduação de medicina por viabilizar o entendimento 
total e singular do doente. O objetivo desse trabalho é relatar a experiência de acadêmicos 
do primeiro ano de medicina com ferramentas do MCCP. A princípio, apresentou-se aos 
estudantes as bases teóricas da anamnese reflexiva junto com as atitudes requisitadas 
para o desenvolvimento da atividade. Depois, esses alunos foram conduzidos ao ambiente 
hospitalar para aplicar o roteiro anteriormente apresentado. É notória que a sensação de 
vulnerabilidade trazida pelas doenças dificulta na hora de alguns pacientes expressarem, 
principalmente, suas dúvidas e angústias. Nessa perspectiva, é indispensável a sensibilidade 
por parte do estudante a fim de captar expressões verbais, não verbais e extra verbais. 
Ademais, a anamnese reflexiva rompe com o arcabouço estruturado e sistematizado do roteiro 
tradicional a ponto de o paciente deixar de ser visto como um portador de doença e passar 
a ser notado como um ser biopsicossocial. Outro aspecto observado é o aprimoramento da 
relação médico-paciente, favorecendo não só o diagnóstico como também o prognóstico e 
a adesão ao tratamento. Dessa forma, a visão holística é sensível às mazelas do indivíduo 
e contribui para o alcance, ainda que momentâneo, do completo estado de bem-estar físico, 
mental e social do doente. Assim, nessa perspectiva, o contato precoce do estudante de 
medicina com esse método clínico o faz compreender que a relação médico-paciente não é 
hierarquizada, mas sim um encontro de respeito capaz de promover saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência Centrada no Paciente; Educação Médica; Saúde Holística; 
Relações Médico-Paciente.

HOLISTIC LOOK IN FORMATION: ACADEMIC EXPERIENCE CONDUCTED BY THE 

PERSON-CENTERED CLINICAL METHOD

ABSTRACT: Due to the multiple faces that make up the health-disease process, there is a 
need to approach the patient in a comprehensive way. Thus, Patient-Centered Clinical Method 
(PCCM) forms the curriculum basis for many undergraduate and graduate medical courses 
for enabling the patient’s total and unique understanding. The use of this corroborates for a 
more humanized medical training as it stimulates a holistic look. The objective of this work is 
to report the experience of 1st year medical students with PCCM tools. At first, students were 
introduced to the theoretical bases of reflective anamnesis, a tool of the PCCM, together with 
the attitudes required for the development of the activity. Posteriorly, these students were 
taken to the hospital environment to apply the script previously presented. It is well known that 
the feeling of vulnerability brought by diseases makes it difficult for some patients to express, 
mainly, their doubts and anxieties. In this perspective, sensitivity on the part of the student is 
essential in order to capture verbal, non-verbal and extra-verbal expressions. Furthermore, 
reflective anamnesis breaks with the structured and systematized framework of the traditional 
script to the point that the patient ceases to be seen as a carrier of the disease and starts 
to be noticed as a biopsychosocial being. Another aspect observed is the improvement of 
the doctor-patient relationship, favoring not only the diagnosis but also the prognosis and 
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adherence to treatment. Thus, the holistic and sensitive view of the individual’s ailments 
contributes to the achievement, even if momentary, of the complete state of physical, mental 
and social well-being of the patient. Thus, in this perspective, the medical student’s early 
contact with this clinical method makes him understand that the doctor-patient relationship is 
not hierarchical, but an encounter of respect capable of promoting health.
KEYWORDS: Patient-Centered Care; Medical Education; Holistic Health; Physician-Patient 
Relations.

1 | 	INTRODUÇÃO

Foi definido em 1946 pela Organização Mundial da Saúde (OMS) que saúde é um 
estado de bem-estar completo, englobando o âmbito físico, mental e social, e não somente 
a ausência de enfermidades (FERREIRA et al., 2014). Dito isso, as ciências humanas 
têm obtido cada vez mais espaço dentro da área da saúde, sendo fundamental para 
diversas análises dentro da saúde coletiva e da medicina propriamente dita (RIOS, 2016). 
Apesar disso, a medicina objetivou por muito tempo priorizar a doença e seu diagnóstico, 
ao invés da pessoa que possui a doença. Notaram diversos padrões sintomáticos em 
pessoas doentes e, a partir disso, padronizaram doenças e diagnósticos, independente 
da variância pessoal do adoecimento e todo o seu contexto individual (FERREIRA et al., 
2014). 

Diante de insatisfações em relação a medicina que não atendia à subjetividade, 
surgiram discussões e críticas a fim de instituir um novo recurso que incluísse temas 
mais humanísticos. Assim, surgiu o Método Clínico Centrado na Pessoa (MCCP), um 
método baseado no atendimento integralizado, por meio de uma escuta qualificada e 
atenta. Objetiva-se construir um plano terapêutico a partir do conjunto médico e paciente, 
estimulando a autonomia da pessoa (FERREIRA et al., 2014). Assim, esse método leva 
em consideração duas vertentes. A primeira é a oposição entre o poder do médico e a 
autonomia do paciente, ao passo que a segunda é baseada na oposição de abordar a 
doença e abordar o doente (RIOS, 2016). 

No início do desenvolvimento dessa nova prática, durante a década de 1980, o MCCP 
ainda se encontrava apenas na periferia da medicina, sendo menosprezado por diversos 
profissionais dentro da medicina científica moderna. A posteriori, foram desenvolvidos 
diversos estudos que confirmam a importância desse novo olhar clínico (STEWART, et 
al., 2017). Baseado em aumentar a qualidade do cuidado e seguindo recomendações 
internacionais, o MCCP está substituindo o modelo médico tradicional gradualmente 
(BARBOSA; RIBEIRO, 2016).

De acordo com a OMS e a Associação Mundial dos Médicos Gerais e de Família, é 
necessário que esse novo método esteja implementado na formação médica, uma vez que 
é imprescindível para qualquer especialidade. Corroborando a isso, um estudo feito nos 
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Estados Unidos mostrou que disciplinas envolvendo o atendimento centrado na pessoa 
durante a graduação de Medicina, possibilitam melhores atendimentos, segundo o próprio 
paciente (BARBOSA; RIBEIRO, 2016). No entanto, a assistência à saúde proporcionada 
atualmente acaba desencorajando a prática do MCCP, além de muitos não saberem como 
exercê-la ou ensiná-la (STEWART, et al., 2017).

Assim, a utilização desse método corrobora para uma formação médica mais 
humanizada por estimular um holístico olhar clínico, beneficiando o paciente como um 
todo, a comunicação médico-paciente e, consequentemente, a qualidade do atendimento 
(STEWART, et al., 2017). Dessa forma, o objetivo desse trabalho é relatar a experiência 
de acadêmicos do 1º ano de medicina com ferramentas do MCCP. 

2 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA

A princípio, apresentou-se aos acadêmicos as bases teóricas da anamnese reflexiva, 
uma ferramenta do MCCP, junto com as aptidões e atitudes requisitadas pela atividade. 
Esta, por sua vez, ocorreu dentro da disciplina de Habilidades em Comunicação, uma 
subárea de Habilidades Médicas II, na premissa de promover o encontro de estudantes 
do primeiro ano de faculdade do curso de medicina do Centro Universitário de Anápolis 
- UniEVANGÈLICA com pacientes de enfermaria em ambiente hospitalar. A atividade 
ocorreu na Santa Casa de Misericórdia de Anápolis - GO, sendo composta por um 
professor coordenador e 22 alunos, divididos em 11 duplas. Os pacientes foram escolhidos 
aleatoriamente pelos alunos, totalizando 22.

A abordagem aos pacientes foi orientada por um roteiro aberto, mas conduzida de 
maneira informal pelos estudantes. Iniciou-se a anamnese com a apresentação pessoal 
entre os alunos e o paciente. Em seguida, com um diálogo foi questionado ao paciente a 
história de sua doença na tentativa de relatar os desdobramentos advindos do processo 
saúde-doença. Posteriormente, partiu-se para perguntas acerca de assuntos como 
o apoio familiar, os sentimentos do paciente em relação à doença e sua internação, o 
que ele considerava como determinante para seu quadro clínico, como estava lidando 
com a limitação de suas funções diárias e quais eram suas expectativas em relação ao 
tratamento da enfermidade. Para findar, de uma maneira geral, os estudantes notaram 
melhor conexão com o entrevistado e entenderam que o exercício do MCCP na condução 
da anamnese valoriza o paciente em sua particularidade e singularidade, sendo ponto 
positivo para a formação médica em processo.

3 | 	DISCUSSÃO

Conforme Stewart et al. (2017), o MCCP deve ser utilizado com ênfase nos seguintes 
critérios: perspectiva do médico, mais associada à sintomatologia e à doença; ponto de 
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vista do paciente, relacionado aos seus medos e preocupações; e associação entre ambas 
as concepções. Nesse sentido, é importante explorar a saúde, a doença e a experiência 
do adoecer vivida pelo paciente, além de ter um olhar holístico sobre o mesmo. Com isso, 
é possível se conectar com o paciente e intensificar a relação médico-paciente (STEWART 
et al., 2017).

Didaticamente, o MCCP é dividido por Stewart et. al. (2017) em componentes 
complementares entre si. São eles: (a) explorando a saúde, a doença e a experiência da 
doença; (b) entendendo a pessoa como um todo; (c) elaborando um plano conjunto de 
manejo dos problemas; e (d) intensificando a relação entre a pessoa e o médico. Somado 
a isso, em suas edições anteriores, esses autores consideram também a prevenção e 
a promoção de saúde e a necessidade de ser realista que agora são incorporados nos 
quatro itens citados anteriormente (BARBOSA; RIBEIRO, 2016).

O primeiro passo do MCCP é explorar a enfermidade e a experiência da pessoa em 
estar doente, buscando compreender a dimensão subjetiva do processo de adoecimento 
(CERON, 2010). Nessa etapa, está a anamnese reflexiva, uma ferramenta do MCCP que 
rompe o arcabouço estruturado e sistematizado do roteiro tradicional, avaliando quatro 
dimensões da experiência da doença: sentimentos, ideias, funcionamento e expectativas. 
Acerca dos sentimentos, é questionado como o paciente sente diante de sua condição - 
se há medo, tranquilidade, raiva, culpa, entre outras emoções. Sobre as ideias, pergunta-
se o que pensa de seus sintomas e de seu problema de saúde. Alguns indivíduos são 
mais objetivos nesse ponto, enquanto outros encaram sua doença como uma forma de 
punição ou até como uma oportunidade. No aspecto funcional, são avaliadas as limitações 
do paciente e a forma como ele lida com as mesmas. Por fim, é relevante conhecer as 
expectativas diante do atendimento médico e do tratamento (STEWART et al., 2017).

É notória que a sensação de vulnerabilidade trazida pelas doenças pode levar 
alguns pacientes a dificuldade de expressarem claramente suas dúvidas e angústias. Em 
vista disso, torna-se importante a escuta ativa para desvendar aspectos eventualmente 
ocultos das manifestações físicas. Nessa perspectiva, é indispensável a sensibilidade 
para captar expressões verbais, não verbais e extraverbais características do processo 
de adoecimento (FUZIKAWA, 2013). 

A segunda etapa do MCCP envolve o entendimento holístico da pessoa, incluindo 
aspectos individuais, familiares, sociais e ambientais (CERON, 2010). Nesse âmbito, é 
necessário que o médico tenha consciência do impacto que o contexto biopsicossocial 
exerce sobre o indivíduo. É indispensável a consciência de que características como 
idade, orientação sexual, nível socioeconômico, espiritualidade, cultura, relações sociais e 
ocupacionais geram uma repercussão no processo do adoecimento, afetando até mesmo 
o diagnóstico e o tratamento (KASUYA; SAKAI; IZUTSU, 2013). Ademais, é fundamental 
a formulação de perguntas semidirigidas e a aplicação da escuta qualificada nessa etapa, 
oportunizando que o paciente reflita livremente a respeito de seu contexto (STEWART et 
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al., 2017). 
O terceiro passo do MCCP busca a formação de um plano de tratamento de modo 

conjunto, onde profissional e paciente entendem sua importância e atribuições para o 
melhor manejo dos problemas (CERON, 2010). Em tal situação, a realização adequada 
das etapas anteriores é essencial, afinal é necessário o conhecimento acerca do paciente, 
e o paciente deve conhecer e minimamente confiar no profissional, pois assim poderão 
elaborar uma “agenda” com os problemas que são prioridade de tratamento e precisam de 
atenção com mais urgência que outros (BARBOSA; RIBEIRO, 2016). Fator fundamental 
para o sucesso da terapia é que seja bem estabelecido o comum acordo no que tange aos 
papéis do profissional e do paciente, sendo que, a autonomia e independência deste deve 
ser valorizada e mantida, considerando inclusive experiências anteriores e as expectativas 
do paciente para com a terapêutica aplicada, para que ele possa ser o protagonista de 
seu processo saúde-doença (CHIBANTE, 2017).

Entendendo que a prevenção e a promoção da saúde podem ser vistas através da 
proatividade do sujeito a respeito de sua própria saúde, a elaboração de um plano de 
tratamento deve contemplar esses aspectos (BRASIL, 2010b). Nesse sentido, segundo a 
Organização Mundial de Saúde (OMS), a promoção da saúde é definida como sendo “o 
processo de habilitar pessoas a assumir o controle de sua saúde e a melhorá-la” (WHO, 
1986). Já acerca da prevenção, pode-se afirmar que se trata de toda ação cuja finalidade 
é gerar impacto na redução da morbimortalidade causada por uma doença sobre a 
saúde de uma pessoa (BRASIL, 2010a). Assim, diante desse contexto, é essencial que o 
profissional coloque o paciente em um papel ativo na consulta, deixando-o atento a suas 
peculiaridades e responsabilidades sobre o seu cuidado (BALLESTER et al., 2010). Desse 
modo, a abordagem deve ser voltada para a prevenção e promoção da saúde, objetivando 
encontrar as modificações mais viáveis que seriam capazes de trazer um benefício global 
à saúde do indivíduo, ao passo que se almeja a redução de riscos, detectar precocemente 
doenças e agravos para a saúde, além de buscar o estabelecimento da qualidade de vida 
a partir da redução dos efeitos negativos das enfermidades sobre essa (CERON, 2010).

Como quarto componente do MCCP, ressalta-se a importância de intensificar-
se a relação entre o profissional de saúde e o usuário, assim nota-se que durante a 
abordagem adotada nesse método ocorrem modificações em relação à tradicional, de 
modo que, agora, almeja-se um vínculo mais humanizado, horizontalizado e com empatia, 
e, também, a relação de poder, na consulta, passa a ser compartilhada entre o médico 
e o paciente (CERON, 2010). Além disso, é válido ressaltar que essa relação deve ser 
construída ao longo de todo o atendimento e continuar a desenvolver-se em todas as 
demais consultas, de forma longitudinal (STEWART et al., 2017). Outro aspecto que se 
observa nessa relação, são os fenômenos de transferência e contratransferência, que 
se fazem presentes em todo relacionamento interpessoal e demonstram-se como sendo 
uma troca entre os indivíduos envolvidos, e essa, no contato médico-paciente, deve ser 
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estruturada pela atenção, confiança, empoderamento, pelos sentimentos de empatia e de 
compaixão e pela autoconsciência do profissional (FUZIKAWA, 2013; STEWART et al., 
2017).

Ainda sobre a construção de uma boa relação entre o profissional de saúde e o 
usuário, há um aspecto com grande importância tanto para esse quesito, quanto para a 
própria aplicação do MCCP, que é a necessidade do profissional ser realista ao mesmo 
tempo que se dispõe de maneira favorável e colaborativa, evitando demonstrar um 
pessimismo fatalístico (CERON, 2010). Uma queixa comum entre os profissionais é, por 
um lado, a falta de recursos e a dificuldade de acesso a métodos auxiliares para as 
práticas clínicas, já por outro lado tem-se o pouco tempo disponível para o atendimento de 
cada paciente. No entanto, o estudo de Bertakis e Azari (2011) corrobora com o de Cruz et 
al. (2017) ao demonstrarem que a prática da medicina centrada na pessoa se associa de 
forma importante ao menor uso dos recursos de saúde. Ademais, muitos médicos relatam 
conseguir reduzir pedidos de exame e encaminhamentos desnecessários (CRUZ et al., 
2017).

4 | 	CONCLUSÃO

Diante do exposto sobre o MCCP e a sua atuação em prol do atendimento holístico, 
é importante aprofundar e solidificar os seus quatro componentes que são: explorar 
a enfermidade e a experiência da pessoa em estar doente, entender a pessoa como 
um todo, elaborar um plano terapêutico comum e intensificar a relação entre paciente 
e profissional de saúde. Logo, o MCCP é a representação de uma abordagem integral 
e humanística ao manter a resolubilidade das ações dos profissionais correlata com a 
autonomia das pessoas.

Por fim, uma maneira de consolidar esse método é integrá-lo ao ensino dos 
profissionais de saúde. Esse contato na graduação promoveu aos discentes envolvidos 
impactos positivos na construção do conhecimento, no desenvolvimento de suas 
habilidades comunicativas e na participação ativa no seu processo de educação em 
saúde garantindo compreensão acerca dos benefícios da MCCP em comparação a prática 
médica tradicional. Afinal, a anamnese reflexiva utilizada na experiência acadêmica rompe 
com o arcabouço estruturado e sistematizado do roteiro tradicional a ponto do paciente 
deixar de ser visto como um portador de doença e passar a ser notado como um ser 
biopsicossocial.
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